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Crronica OcciDENTAL 

A conspiração contra a Republica 
Né não temos com tal caso senão as respon- 

Sabilidades de chronista; mas o ensejo dá per- são a que se coljam aguas reilexões que 
e a os factos vêm fornecendo-nos espar- 

Das Coisas singulares que se tm manifestado 
depois que se proclamou a Republica em Portu- 
al, úma das que mai impressonam é à oppost 

  

  

  

  

  

Ponruouêsa zu BRUXELLAS 

  o violenta de homens que directa ou indirecta. 
Sente muito concorreram para à quéda do velho 
regimen. : 
Vi à revolução, pagina maravilhosa de enr. 

ia, provar que a teserva de resistencias da raça 
f dhúava abundante, Ve enão como 
muda subitamente, antes que os factos podessem 
parar transformações, o modo de sen dos am 
“gs monarenicos 

“São todos da majs accesa opposição á Repu- 
Mas o que é que allegam? O espirito de 

ão. À trádição monarehica em Portugal à mesmo que um individuo rhcumatico que qse arrastando ankilosado a carcassa, e que 
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“Praça dos Restauradores, 27 ras deverio ser acompanhados do atração da Empreza do Ocesotwre,     

recusasse a cura porque o pae foi rheumatico, o 
48 oi rheumatico, e o reumatismo seria assim. 
qa tradição sagrada de familia. 

TA tradição só vale nos povos como padrões es- 
“ticos. Que vale a tradição política no seculo 
Cuique vemos ma Inglaterra, agora mesmo, O 
E! DAlour vencido por um medir, aid como 
T's Asquit, porque o princípio de hereditaie- 
ade que fótma à essencia dos seus principios, 
não póie subaistir? É ali é à terra em que a tra 

é tudo 
im Portuga), invocar à tradição para sustentar 

a monarehia é fazer obra impatrotica. 
Seria decerto benevolencia ocular que os re- 

volucionaros republicanos têm feito alguns actos 
de pura demagogia, Mas esses são prejuizos por 
assim dizer superlciaes, em que a culpada é ainda 
à monarca, Moda essa agitação é natural, pel. 
que ha quatro seculos respirava um ambiente 
Serão: Não se póde tirar um doente que estava 
Encegrado ha muito tempo num quarto estreito é 
Seguros para 0 ar livre, sem que elle tontie na 
vertigem. 

O nal do governo prosisorio é que exagera à 
Republica, E isto nasce do contraste inesperado. 

o natal estontcamento de uma aurora que 
Samgisse violentamente Ha todo um desassoceão, 
Gm deslumbramento, um alvoroço. E” tudo tô 
que assignalamos — agitações, demagogia, des- 
Contentamentos, excessos = nasce naturalmente 
Gões e a velha systematização monarchica, em que 
Sesêntava e cochilava a sociedade portugueza. 
dh a lamentar & morava É cometi: 

uma inconerencia que raia pelo disparate, em ho- 
mens que colaborem duma maneira mais eliecu- 
Var pata a transformação polca que. se operou. 

AP erga, um tato infammada ds repabio 
eram He sustentar e pela deslealdade dos pro- 
Ns sympathizariamos mais com essa energia, 

se eli fosse silenciosa e frisse de preferencia os 
pontos menos secundarios da consolidação. Qui- 
Ficamos que em Portugal se falasse mais em pfo Eresso dO. que em berdade: sempre essa velha fecia do liberalismo sonhador. 

“Quiteramos, ao contrário, vêl-o num deslum- 
bramento mai util pelas realidades materias das 
nações modernas que organizaram a commodi- 
dade phyica é o conforto moral para os cididios 
pelo trabalho. intenso, e cogitam um pouco me. 
fios dessa famosa fórmula que é demodada num 
tempo em que 0 cidadão Jaurés se disfarça no 
poder pola face dos radicdes e em que à demo 
Bracia Se banalizou de Danton até Patahd. Qui 
“eramos que em Portugal mandassem um mestre 
escola para cada aldeia e administradores pra 

À Republica Portuguera é uma das coisas sé: 
vias do seculo. O patriotismo, em Portugal que 
A Greou com O sangue, está vivo, Apenas o ente 
dem de modo diferente, Elle, porém, free como 
ho tempo “das navegações, Como no tempo da 
Africa. 

Certo, não havemos de exigir uma paz abso- 
juta, mem seria racional que o fzessémos, a um 
constituido em virtudo da derrocada de int 
ces seculares, que, embora degeneradas ao 
fimo ponto, sem duvida que projectaram, ao des- 
aparecer, alguma sombra, de ameaça á luz que 
tBbmphou. Vêm-se de derrubar seculos, der. 

  

     

    

  

  

  

         
  

  

   
  

   

       

 



O OCCIDENTE 
     

rubando-se à monarehia, e o estrondo de tal der. 
rocada ha de echoar ainda, por algum tempo na amplitude dos horizontes, É não se consegue as- 
Signalar uma conquista de tal ordem sem se dar logar. à atuações irregulares, anomalas, dela mesma” derivadas. E da logica dos acontei mentos Porém, a Republica Portuguesa, esta republica que se fêz protlamar em nome da intelhgencia tem o dever de evitar com magnainida: edoria essas situações, orlentando melhor os seus proselitos é melhor se Armando para os vencidos como o regimen da Justiça e do ara todos. Farse mister mostrar aos inimigos 
Do atcepalEnto O gore nao te a de uma Sô justiça, é este facto não deixará de influir poderosamente no espírito dos indecisos. Que se comece governando tom a preocoupass de ensinar, de esclarecer; que se vá revelando, “em todos os momentos, a superioridade à bel: Jeza do regime. 

Tem-se, assim, a conquista pelo ensino e pelos factos, que deve'ser à mas legitima, a mai so dia, à mais ampla, Não será sem o sacríio da faculdade de vêr e julgar que se possa acceitar a hypotheso de úúma restauração em Portugal, Ninguem que faça duma jornada com um enorine peso nos hombras te Vontade de prolongar cata Jornada além do ponto do destino. Quem chega  6rma perita, Não  descjará tornar 4 inferioridade mais, 03 sentimentos do momento, os vôos do progresio humano, por um lado, « por outro Jado às condições sociologicas de Porabgal, o cultivo do seu espirito, a sia capacidade para viver, O seu genio elevado, à rebelião de seus nervos cx citados, tudo, mas tudo mesmo, ahi está a dizar que não É possivel cesar a áda restatadora na formosa Republica do Tejo Que desvario o dos que não se apercebem que as monarehias estão Gm contraste com a evolu Go humana, e que por iso vão desapparecendo! Se algumas ha que tornaram a governar ba muitos annos Isso foi, À civilização de hoje, que predio as, nã oe à abeuo ido meno das restaurações, Quem aqui se ergueu com à liberdade, triumphou com a Republica 6 como vae voando. com à civilização, puderia contente múm acto que seria o aniquilamento social para este, velho pair cuja imagem é 0 scu passados) a grs vê, sobretudo que não ha am nem ois dias que Portugal vem lctando pela ibers dade, Ta Muitos seculos vem elle abrindo terras & rompendo mares na ancia de sertão livre quan: do grande... 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

João Paunincio 

Dr. Alves da Veiga 
Ministro da Republica Portuguôsa em Bruxellas. 

  

O governo provisorio da Republica vae no- meando os novos representantes de Portugal nas Côrtes estrangeiras, como em numeros anteriores. desta revista temos referido, principiando pelo Brazil, Suissa, Paris, Londres, Madrid e agora Bel. 
  

    

   
    

gica, para onde foi creditado ministro Junto do governo deste país o sr, dr, Alves da Veiga, que ha vinte annos, na manhan de 31 de jancito de   

  1891, levantoo à primeiro grito dê revolis prai mando à Republica, na hetoica cidade de Poa, Do que foi essa revolta frustrada encontra sucinta noticia na cronica do Occiomm de vs de fevereiro de 1891, Como tambem pesso namee ro do Occiorirs se E, à respeito de Alva Veiga, as seguintes linhas, que acompanharam o eu etrao de então: 

  

«Alves da Veiga é considerado um dos chefes da” revolta que nha por fm proclamar a rep blica em Portugal principiando pelo Porto. Um, dos membros mais importantes do partido. repubicano É tambor dos de mais acção, e no o passado viajou por Espanha, França é Ha 
onde s6 relacionou com os homens mais im. do seu partido e assisti a varias reu- 

      
li 
portante 
niões e banquetes de caracter político, como 
constou pelas noticias publicadas por toda à im- 
prensa. 

    

       

      

  

Augusto Manuel Alves da Veiga é filho da 
provincia de Traz-os Montes, onde nasceu em 1850. 

Formouse em 

  

direito na Unive 
    

suas idéas avanç os period 
fundou em que se conta a Republica Pó 
tuguêsa, jornal em que colaboraram Ma- 
galhães Lima, Alves Moraes, Lopes de 
Mello, Alvaro de Mendonça, Alm 
beiro, ainda estudante e Manuel de 
ga, Silva Pinto e Albano Cor 

Foi fundado por Alves da Veiga o Cen- 
tro Eleitoral Republicano do Porto, é na 
lista do governo provisorio da republica figura o seu nome, 

Alves da Veiga, á testa da revolta, leu das janelas dos paços do concelho do Porto, a proclamação do novo governo ao povo. 

      

          

  

  

Tudo se malogrou então e, Alves da Veiga, emquanto muitos dos seus comp   

nheiros ficaram presos e sujeitos aos con- 
selhos de guerra, elle poude emigrar para França, instalando-se "em E; ter depois áua mulher seus 

À causa que elle defendia reclamava o seu auxilio & elle não lo negou tada Ihando sempre pelo seu ideal “to meto tempo que trabalhava para engana vo meios de subiencia para a pois seus bens de fortuna Brande depreciação com estas aventuras, atendendo quanto povde a muitos de us companheisos de Infortnio m 1893, um decreto do governo por coguês amnistiava em parte os contamos dos da revolta; Alves da, Veiga poder voltar 4 patria, il, porém, não Reetou ssa amníbtia, porque la não era comple ta. Qui ser soldar nos sacricios como o era nas ideias « só voltaria à patia quando esta recebesse por egual todos os seus companhelsos de exílio ou que ainda sofriam nós cardesves Assim o declarou, continuando em Paris onde os amnos decorreram até vêr triunfar ideia por 
E” ese o republicano historico à quem o go- verno da República encarregou de fepresentar Portugal na Belgica, sendo de esperar que o tinto professor de historia € advogado aeb tambem afirmar suas qualidades de diplomana 

e 
MISITANTES ILUSTRES EM LISEOA 

s, indo ali 
os, ainda 

  

  

  

    

  

   
  

   

  

    

A reconstituição da marinha do gubrra portuguêsa 

  

Nos últimos dias tem estado em Lisboa, de vi- 
sia om aimirantos gica rs Acibaid Dun. 
ilass, Bacon e lord Eurness, que chegaram ao Tejo no yacht de recreio Esmerald, Estes Hus- tres. visitantes, acompanhados pelo sr. William 
So, tiveram uma dentorada conferencia com O sr. ministro da marinha acerca de umas propos: 
tas de fornecimento de material naval, enstempo apresentadas pelas empresas de que 6 5r. Scot é representante, tratando-se tambem da construção do arsenal de marinha na margem sul do Tejo, Essas Propostas abrangem 4 constricção de uma esquadra portuguêsa de 4 couraçados de sas ni tonelaas ltimos models decora gados inglêses, 3 grandês cruzadores, s destrapers & 4 submarinos, o que ha de mais modemo.” 

O custo destes návios será de uns trinta cinco mil contos e poderão estar prontos em dois an- nos. À construção do novo arsenal custará uns dez mil contos e levará quatro annos à faze. 
Para cobrir esta despesa calculada em quaren- ta e cinco mil contos, lord. Fumess oferece um emprestimo de egual quantia, sem caução e ao juro. maximo de 4 à 4 1 por cento, aplicado a este fim e amortsavel em vinte à vinte é cinco anmos, devendo essa amortisação ser incluida no ôrçamiento annual do Estado, 
Lorá Fumess é um dos maiores armádores da Inglaterra, proprietario de. grande numero de vapores, de um caminho de ferro e de varias fa bricas, sendo considerado no seu pafs uma auto ridade financeira, O almirante Achibald Duglass, comendador da ordem do Banho, foi o orga 

  

   

    

      

   
dor da marinha de guerra japonêsa, O almirante   

   
  

Bacon é reputado um dos mais autorisados te- 
cnicos da artilharia naval, 

A apresentação não poderá ser melhor assim. 
como à proposta vantajosa, entretanto é muito   

para ponderar, não só pelos encargos que traz 40 

[a e] 

Os atuimaNTES incLÊses sins AcmmaL DUNGLASS, 
BACON, LORD FURNESS, 1 O skt, WiLtiAN Sor 

  

Orçamento, nas atuaes. 
por Outros encargos não menos consider 
como sejam os do costeio dos návios que de: 
manda de algumas dezenas de contos de réi 
diarios para se manterem em boas condições de 
serviço. 
Achamos tudo isto magnifico quando o estado. 

financeiro de Portugal o permita, por emquanto, 
porém, é preciso muita prudencia, 

% 
Viagem de circummavegação do cruzador «8. Gabrieh» 

   

  

  

  

  

(Continuado do numerorantecedente) 
Passáros o Cabo Froward, limite sul da nossa viagem, ás 9 de 18 m. € seguindo sempre á vista aum surprehendeite panorama que tem qual: er coisa dos Lagos du Suissa misturado com os Doris “da Noruega, fundegmos ás 2 horas. da tarde na linda bahia de Borja, um pequeno porto ue ão te mae de mo a de lara mas que, perfeitamente abrigado do vento, parece um 

F 'endo acontecido perderem-se n'estes es: tretos navios que dando em pedras desconhec dias “se alundam immediatamente em. grandes profundidades, mandei fazer um cxeráício de abandono de” navio. que correu regular exemplo. do que teem feito outro. navios que tcem “estado fundeadôs mesta bala, coiocánios êm terra úma taboa com o nome do navio e à 

  

   

  

    
  

  

S. GABRIEL 
CRUZADOR PoRTUGUEZ 

a8-a- 1910)   
data, Nos miontes perto vê. uma queda d'agua que vem desaguar na bahia e onde 4 praças” 

No dia 26, belas 5 horas da manhã, suspende- mos, sabimos da babia e cum a velocidade de 147 começámos à navegar no Estreito de Magalhães donde salimos ao meio dia para entrar o 6 nal Smith, Continuámos como na vespera à nã vegar entio grandes montanhas cobertas de ne O tempo felimente melhorou é de tarde ap 
Esta parte da navegação do Canal Smith foi para nós am ver pastagens extre- 
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O OCCIDENTE 
        

fas e tr de se navegar com uma carta de escala mio pequena, visto o, governo chileno não ter on terão Esqueçido enviaime a cata 631 do Al 
imirantado Togo A 3. e 15 ma tárde fam eámos mo por intesor do Esthamus, um porto 
Peueno mab muito abrigado, Coliocámos em tetra um outro letreiro com o 
noge do maio uaas o dia 2748 She 30 m, da manhã supen- demos movameno e! continámos a navegar no 
Canal Smith entre montanhas cobertas de gelo como nos dias antecedentes. Um vento fresco do norte faz senti bastante frio, Andando a 13 atra- Vessámos à passagem Victoria ás 7 ora, entram no estréo de Colingwood que depois das 8 abandonavamos para Sep pelo Canal Sar 
to, mais comprido e direito que os outros. A-1 Bora da fare fundeámos ho! prio iterios de brio. Bueno, que é muito abrigado e que tem 180 metros a emrada e. dentro 450 méiros de metro. No fundo dia babia, encontra se um grande lago agua doce e uia cascata donde Sa mavãos facilmente podem fazer aguada. Coll. 
Sámos um alvo e aproveitámos a tarde fazendo exercicios de anlheria, Amanheceu o dia 28 com muito mau aspecto 
é 30 aromero note Uma baixa senaive ando à 755. Suppozemos que se tratava dum dos 
temporaes passageiros de verão que em breve 
Passaria, por isso sahimos de Porto Bueno pelas 5 Horas da manhã com tenção de dr fundear em 
Eden, 135 milhas distante, antes do pôr do sol. O ferpo horém contintou a peorar quando ds 7, Horas passámos pelo estrito da Guia, que tem 70 mentos de largo, pará o Canal dos linocs tê, às rajadas de veto que desciam à montanha faziam “adorar o navio, Sendo o fento quai 
ep pla Dra & end me retardado a marcha andei andar a 19 para recuperar o tempo per: dido. Quando entámos porém no Canal Conce 
Ption os aguaceiros seguiam-se sem deixar vêr a 

terra a pequenissima distancia. Navegar nestas. Condições pareceu me imprudente e por iso pro are o primeiro porto de abrigo, Senorei onde extrámos pelo meio dia. É” um porto muito abri 
gado, no Him um canal damas tres milhas de 
Comprido e 600 metros de largo, mas a entrada ente rochas É bastante perigos por ser muito estrelas tem de largo 63 Metios Amanheceu o dis chovendo torrencialmente. “amo todas as informações mauticas dizem que Meses Canis às chuvas São quas perpettas ão era isso motivo de reparo, O barometso porém continuava descer & ástava já em 751. Por iso não hesite em parti ds 8 horas, quando o tempo me pareceu ir nielhorar comi de facto aconteceu. abimos sem novidade de interest o porto de 
Senoret, continuámos no Canal Conception até á bifurcação. com o da Trindade é sempre com 
chuva & horisontes curtos, percorremos o Wide. 
Channel, de cujos montes corriam para o mar tor- 
Tentes formando cascatas, resultantes da chuva, 

€ da neve, que devido a elevação de temperatura, originada! pelos. ventos do norte, se 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

em baixo de vegetação. As margens dieste ca 
Sal 250 cortadas à prumo, não havendo em todo 
Ge “uma. unica. sonda. Para o passar como fixe 
mos, navegando a 12) é preciso um grande cui. 
dai ho fovemo, Eoo faciment d compre. 
de” baixos, Indian. Reach, felimente balisados 
Pelo Chi com bolas e pyrâmides e pela naturesa 

  

  

     

Cainaes da Patagonia foi deveras emocionante, e dna: optima lião para os novos ofciaes o Mesmo tempo. que a visa se deleia n'um «ANOS imponente panorama, o espirito não 
Fido esquecer" dificuldades e perigos que à 
Pavegação apresenta, Lá estava 4 entrada do 
Canal Sinpit uma volta apertada, o casco par- 
tido so meio dum paquete alemão para nos fa   

  

Ex Ponro BuExo, No CANAL Suri: O «S, Gana FAZENDO EXERCICIO DE TIRO AO ALVO 
  

Desenho do sr, Pinto Basto 

com Kelp (algas marinhas muito grandes) que 
Solea cahaes constituem uma preciosa indicação. 
$$$ horas da tarde fundeámos no porto Edem, 
dem “duvida um dos melhores destas paragen 
E empo melhorou, parando a chuva e aprove 
Ginos Para fazer exereicio de tio sobre 0 Casco 
Wivapdeingler Hermia naufragado á cntada do 
Porto! stavammos pelo Governador do Teritorio 
Dociorisados a fare este exercicio que deu em 
Fesutado. partiremvãe mitos vidros dos aloja- 
Menos e Famaras de ré quando as peças de 12 
atizaram em retirada. 

Suspendemos no “dia 2 pelas 9 horas da ma. 
nha é sahimos do porto de Eden pelo Canal de 
Teste, famos passar. para Jos English Narrow 
Considerada: a mais perigosa passagem obrigada 
tes came, mão 's6 pela pouca largura, 185 
cito, mas por ter uma curva muito apertada 
de Perto de bo grãos, onde à corrente de maré 
ds Jétes atinge 6 milhas por hora, Por isso o 
rg deoaghaa que a e pass é agua par 
oh baixamar Calculámos a hora da maré é 
imo pelas 10. e jo m da manhã passámos 

  

    

    

  

  

Cano Enowano (Tniçogio) xo Estao De MAGALHÃES 
“Desenho do sr. Pinto Basto 

Pouco fundindo, De facto à temperatura passou 
Tapidamente. de 7 a 14 pros. Ao meio dia che- 
Emos ao Chasm Reach (braço de mar do Abys: 
mo), sem duvida a parte mais bella d'estes ca- Maes da Patagonia. É um canal quasi rectlinco. 
fom mais de seis milhas de extensão, tendo uma 
lrgura variavel entre 130 à 500 metros entre “levadas montanhas, cobertas nos cumes de neve 

  

  

aquelle conhecido estreito, onde efectivamente 
encontrámos a agua parada sem à menor difhi 
Culdade, entrando em seguida no Canal Messier 
que nos devia conduzir até ao Pacífico, onde en- 
tEámos pelas 5 horas da tarde, ocasião em que. 
Soltâmos o rumo a sabir do Golfo de Pefias por 
67º NW. A passagem que acabavamos de concluir pelos 

  

  

  

  

ser lembrar o perigo resultante de tomar uma ilha 
por outra, é mais Jonge, quas no fim dos canáes, depois dê muitos outros navios afundados, para nos mostrar 0 que à falta de sorte póde ccasio nar, a boia que nssignala a pedra onde se perdeu à 'Cotopaxi da Companhia. do, Pacífico, baixo existente a melo canal e não indicado então nas Carta, que fez afundar aquele paquete em pou- 
Sos mindtos, cujos passágeiros & tripulames sof. 
freram grandes privações alimentando-se durante semanas, de hervas e cebo, e não tendo sido tu- cidados: pelos indigenas devido. ao, seu grande 

Por outro lado as cartas hyprograbicas, nas quaes trabalharam Wharton, um dos mais mota Sei hydcographos e ainda ha pouco Chefe da Repartição Hiydrográphica do Almirantado ngles, Naves, Lecks, e outros notaveis oficiaes da Ma 
inha” Britania, e os reconhecimentos bydro- 
Eraplicos feitos à pedido da Companhia Kosmos Belê navio de guerra alemão Alutross, publica- os no Hydrographie und Maritime Metecoro. 
logie, de Berti, dão uma grande confiança af Tavegadores. Accresce à isto O facto dos Babe E den cacem egnalados com bas 
e baias pelo governo chileno e por grandes al 
as fbctuantes (lp) pela Natura, constituindo Afim dm providençal aviso ao navegantes No Golfo de Perias havia ondulação larga mas qquasi calma, o que raras vezes acontece. À's 11 Horas da nóite Começámos à navegar pará o norte ao longo da Costa do Chili. O dia 3 de aro enconfrounos mavegando, com vsto é mar e um ceu axu que não viamos ha mitos das. E 

Viram se muitas baleias. No dia pelas 9 ho- 
ras da manhã estavamos em communicação tele graphica com o cruzador-contaçado chileno O iggins em Talcaluano, com quem trocâmos alésiuosos cumprimentos e commnunicâmos d pois do meio ia à nona povão. De ade já alânos com a Estação de Vaiparaio, á qual informâmos da hora provavel da nota chegada no dia seguinte, À” note realiguae a/um thetro improvisado na tolda uma recita promovida pela gurnição e dirigida por aspirantes. Na, imanhã de 6 recebemos uma communica- cão de Valparaito dizendo que 4 nossa chegada Sesiatmos donduzidos a uma boia que nos estava destinada, o que agradecemos. A & he 30 m. avistou se terra, ds do h. salvávamos com 2! tiros dando chlena e ás jo he jo m amarravas mos a duas boias de popa e prós, tendo largo O 
ferro de bombordo com do braças. Como se vê, chegámos a Valparalto apenas 
com um dia de avanço sobre o projecto de ia: 
gem que em Lisboa foi approvado, Deixámos, É 
fício, “de tocar em Pernambico por causa do 
estado sanitario daquela cidade, e no Rio Gran. 
dedo Sul por não haver aguá na Darra. Não 

    

  

  

  

  

  

   

  

   
  

   
  

 



 



Digressão pelo Oeste do Alsarve 

  fomos tambem a Coronel, pos sso que a ida ali inha por im meiter carvão da mina de Lota, muito mais barato do 
que Cardif, e do qual fazem uso os paquetes. Os officiaes 
Argentinos & os proprios clienos que ão o ustm informa 
me tão mal sobre as suas qualidades que resolvi pres. 

indir duma economia que podia resultar em despesa com concerto de caldeiras. Em compensação porém tocámos em 
Aja Bye ans Porto Babo Senuri Eden, pos 
fo Estreito de Magalhães e canaes da Patagonia onde não 

á, É certo, populações a quem mostrar a nossa bandeira, mas houve entradas e sabldas dificeis e aproveitouse O 
tempo fazendo ali exercícios de tiro ao alvo, 
q. gado sanitario da guarnição é bom e púuco se 
da passagem pelo clima frio do Estreito Appareceram umas 
ligeiras bronchites que rapidamente se curaram com a mit 
dança de temperatura 

  

   

  

  

  

(Contnia) A, Puvro Basro 
Cp de traga 

Com Es a censura acontece o mesmo que com as sogras 
acost ! ú 

lúma-se à gente à cllas: mas é preciso ter muita pa. 
Slencia e um pouco de espirito. 

  

  

  

      A AntiGA SÉ DE SILVES, HOJE IGREJA MATRIZ— Desenho do sr. Ribeiro Christino 

  o seu poema que encheu o moço rei de brios e de entusias- 
a novas cond 

PePdidas fora, élcerto, por temerarias, Não estavam os 
ceinpos para casas aventuras por que, à gente portugutsa 

Poa Pelos hortores da peste que lhe sepultara mais de 
taP mi vitimas em Lisboa; era, acaso, metade da sua 

o, à misera € à fome assolára esta terra coberta de 

    

  

   o. No meio do tantos horrores, só dois homens tinham uma 
espesança que se lhe avivava ralma, como o fogo que ainda 
Rar cosrasear das cuzas eram D. Sebastião e Camões. 

'Moria:os O ntenso amor da patria abatida. 
TE são amor. que, hoje tambem move 0 espiio deste 

ovo, glorifcando o seu épico, Luis de Camões, que o mes- 
Bio due glorificar a patria que el encarma. 

JE o dia de Camões. 

Digressão pelo oeste do Algarve 

  

um 
(Gontinuado do n.º 1165) 

  

  Ao fim do dia regressava, novamente a Portimão ponto 
ceniral obrigado para esta jornadas, feitas cm diversas 

Runvas no Casreto nz Suuves — Desenho do sr: Ribeiro Christino Sessões; depois de jantar no hotel, como o ar estava tépido 
    

E E O «Stad Bordelais Université Glub» em Lisboa 

O DIA DE CAMÕES 
  

Camões londo 08 cLusiadas» 
a D. Sobastito 

Ma trinta e um annos — comple- 
faco hoje--a alima portugusa aco ava pa 
ão cantor das suas glorias. Foi o Primeiro. toque de alarme para o 
esurgimento do povo cantado por Camiões nos seus imortaes Lusiadas. 
xam estes como que o lemma de 

a que de preparava, 
À gestação foi aboriosa e long 

ms Chegou, emfim, ao seu termo, & essa nova era tornou-se um facto consumado. 
À patria de Camões surgiu de novo e já não poderá dizer como o 

Pócta ao deixar o mundo: «Emfim Scabarei a vidas e aqui verão todos. 
e tão amante fui da minha patria 
Sue mão contente de morrer nella, 
iz tambem morrer com cl 

surge a patria e aviv 

     

  

  

    

    

  

Ut AMATCH DE FOOT-BALIS CONTRA UM aTEAMD PORTUGUÊS 

  

RE oa ratos cpico lona da Pela primeira vez se realisou em Lisboa um desafio de «fool-balls muito interessante, em que tomas 

lisboa eplhamas entncis dos jog parte alguns socios do «Stad Bardelais Université Clubs que aqui vieram combater com os tcios do 
Quelato cada uma é uma core  mternacional Club» que ganhou no primeiro combate por dois «goals». No segundo combate ganhou por 
que salba bem quanto foi grande, cinco «goals» contra um, a «Asociação de Fool-ball de Lisboa». No lerceiro é ullimo «match» baleram- 

& quanto o poder ainda ser, porquê o os franceses com O eleam do «Desporto Lisboa « Benfica vencendo os primeiros por quaio «goals». 
uíne é o mesmo. ão Hrancéses e porluguéses, lodos se baleram com denodo, cabendo, porem, à maior vitoria aos ultimos. 
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e calmo, fui passear para o formoso jardim pu Bico eo mésimo faniam miitãs outras pessoas, 
adultos e creanças; já noite fechada, senteime 
prum dos bancos da cat, tendo & esquerda o bu- 
lício dos pequenos brincando por entre as placas do Jardin, é à direita à vasta. ia, de onde vinha 
“falar dos mariimos nas embarcações ali pros 
tionavae e diziam de um della: E 

O! Antonio, traz o barco mais para aqui, que. 
tem agua. 

— Não tem não, que eu bem vejo o do André, 
que está no lodo, 

— Não sejas teimoso, homem! o meu barco. 
está aqui ainda mais acima e está muito bem a 
nado, 

E a questão seguia, com a nota cómica de as 
plrases que trocavam os embarcadiços, serem 
Sempre cantadas com geito interrogativo, segun- 
do o curioso sutaque falado pelo labutador povo 
algarvio. 

O luar viria mais tarde e o Firmamento via-se 
em tomo e ao ato, ém toda à sua magestosa 
amplidão, povoado de numerosas estrelas, que brilhava om suaves acintlações, destacadas da 
treva do incomensuravel abysmo, que só durante 
à Noite nos é dado admirar. 

Quantas vezes, á noite, na cira da minha casi- 
nha alemquerense, pelas ferias do verão, deitado 
de costas na palha, as mãos sob a nuca, me ponho 
à divagar atravez do Infinito; agora tambem ali, 
maquella amêna noite de Portimão, egualmente 
contemplava o sublime espectáculo de tantos. 
Ihares de sóes dispostos à tão espantosas distan- 
cias uns dos outr 5 

Gomo bom alfacinha, aproveitei a occasião de 
pêr em “uso os meus minguados conhe 
Cosmogónicos, para me orentar na direcção da. 
gueida cidade de Lisboa, colocada ao norte do 
logar em que estavamos, “Procure! primeiro encontrar a constelação da 
Grande Ursa ou o resplandecente Carro cantado 
na Iliada, composta por sete lindas estrelas, 
quatro em quadiiatero e tez alinhadas forman- 

lo à cauda, lá estava la proxima ao horisonte; 
agora fômos reconhecer o logar do brilhante con- 
juncto da Cassiopea, constelação que os astró- 
nomos representam por uma bella mulher coroa- 
da, com sceptro e sentada n'um throno, tambem 
encontrámos. 

Com à vista fui seguindo uma linha recta ima- 
ginária, desde à Cassiopea ao lado menor da 
Grande Ursa, oposta á cauda, a meio caminho. 
lá encontrei tambem, em estrelas mais peques 
nas, à Ursa Menor, que tão notavelmente imita 
em ponto pequeno é em posição inversa a Maior. 

Segui então as trez estrelas da cauda e à ulti 
ma era a famosa Estela Polar, marcando o Nor. 
te, era n'aquella direcção que, cá na terra, se 
achava à gloriosa capital da Nação Portugucza. 

É sabido que à Estrela Polar parece immovel 
por passar por ella o eixo imaginário do nosso. 
Elôbo e todas as myriades das demais estrelas 
parecem rodarlhe em torno em cada vinte e qua- 
deo horas, e 

orrime ão pensar nos séculos e séculos, que foi precisa 4 humanidade, e aresta mesma aum 
nificante minoria, para perceber que não era 

todo o Firmamento, que se deslocáva com absur- 
das velocidades, mesmo para os Sócs mais proxi 
mos. do nosso, isto só para mera distracção do 
habitante do nosso planeta, mas sim era x nossa 
grande Terra, — alias tão pequenina em relação 
ão Espaço, — que rodando sobre: si mesma, ma 
thematicamente todos os dias, fazia com que O 
habitante terráqueo, podesse passar revista ás va- 
riadas constelações, as quaes só durante o for. 
moso Dia se não podem ver, por o maravilhoso 
Sol, no seu tambem aparente caminhar do Oriente 
para o Occidente, deslumbrar à Terra co Ar com 
à sua resplandecente luz, fonte da vida, do calor 
é da alegria terrestre, 

Afinal, é um caso identico como o que acontece 
a qualquer de nós, quando, sentado numa car- 
ruagem de caminho de ferro em velocidade, pa- 
recer lhes serem as casas, as arvores e 0s campos 
que fogem velomente, quando é o comboio que 
Corre atravez 0s terrênos 

Outras constelações vi eu brilhar lá no alto, 
como o findo cireito de estrelas da Corda bo: 
real; à Lyra com a sua brilhante Vega e tantas otarias AR mai: paras à mote velha baia à 
mais Dela das constelações, a do Gigante Orion 
o qual tendo á cinta as trez alinhadas estrelas, 
Chamadas às Tre; Marias, parece, com os punhos. 
altos e os pés afastados, querer continuar à esca- 
lar o Ceu, Read 

jensamento ja indo longe em divagações side. 
raso dmirando a ordem do Cósmos;a pocira stral 
que fórma à Via Lactea, a grande nebulosa, que 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

    
  

  

  

   

  

  

    

  

O OCCIDENTE 
   

rodeia os dois hemiserios; o movimento para nós quasi imperceptvel de tantos longinquos sães e entre eles o nosso Sol, que tambem se vae tras. indândo vertiginosamente, com à sua côre de planetas e satites, circulando lhe em volta ata vez do Espaço, lembrando me, galva à compara são, uma galinha mãe quando magestosamente 
nhos, todos sempre à corridinhas proximo dela, Tra forçoso parar com o devaneio astrondmi: co, que podia acabar... em constipação, pois o ar cartegado de humidade da ra, fase sentir e assim recolhêmos ao hotel, Estava ele instalado tratando de consumir um pãosinho em torradas e algum chá, quando o crea- do de meza se me dirigia muito sorridente, per. untando me, se authorisava, que no quarto que eu Pecupava, londe havia tt leito devolut, se ospedaste. um individuo, pois por estar tudo ocupado, não havia outra cama, se não aquella que me pedia E q DE pessôa que conhece? pergunte E Sim, senhor, já aqui tem vindo outras vezes Como tum, hotel se fer para os hospedes que necessitam de pousada, não ve duvida em con- 

Pouco depois deitavame, calculando dormir bem, em vista. da fadiga. de tanta digressão dispondome com esse descanço, para uia 
vista à Silves, *cErama, Ea O homem pie e Deus dispõe, e foi certo. Peguci no somno e dormir! talvez umas duas Nora, quando acordei sobresalado no cscure 
quarto, de momento a momento repetam-se uns ssonântes. roncos, que fam “lo baixo profundo ão baritono alto; lembrotme então que era ali ão lado, o meu desconhecido companheiro de quarto, b qual dormindo a bom dormir, ressona- va continua e estrepitosamente. Ante tão desafiado barulho, não tinha meio de conciliar o. sorno, indo. asim. espancado pára longe o deus Morpheit pois sempre, cada vez mais, os desarménicos sons estrugiam in 
suportaveis, para ouvidos habitundos ds delicio- sas harmonias é melodias Iyrcas de 5. Carlos O relógio. do hotel bateu à uma, às duas as trez horas da noite, e eu por mais voltas que des- 
se, por mais que apaste a cabeça com à roupa, cu os ouvidos tom às mãos, os discordantes ron 
Cos etrgiam me comiament no cérebro 
somno “me vencesse, dormitei talvez uma hora; pao acordei Já sol nascente principjava à iluminar a janela do aposento e vi então am avjeito baixo e górdo, que fazia às suas abluções é que vendome desperto, sorridente me cum primentou, agradecendo-me muito a condescen- dencia em lhe ter facultado o quarto. Talvez 0 encomodasse alguma cousa? queira desculpar me, im? É Ora os em nada me encomodou, retorgui, 
pondo em linha varias phrases hypócrtas, di dias pelas conveniencias sociaes. 

sujeito encademouse n'um fato completo amageado com quadriculas castanhas é sobra. cando uma magniica malla de mão, despediu-se muito cumprimeênteiro, A noite fôra estragada e de duas uma, ou havia de recuperar. o perdido somno, dormindo mais “umas horas, ou aproveitar o comboio matutino, O único que me facilitava a ida à Silves. Opte pela ultima alternativa e depois de aprom- praríme e em quanto liquidava a minha despesa Eom o ereado do hotel, perguntei e me hontem que conhecia o que fico no mei quarto, quem era? AMI conheço muito bem é o sr, Fé um 
= Erá bem, disse, « comigo fi acrescentando mais um exeiplar” para aº colecção é este dei. xame recordações. 
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CIENCIA MODERNA 

A unificação da hora 
O Governo provisório da Républica acába de decretar, em Portugal. nas atas cólonias, O uso da hóra universal. Já em 1885, em Roma se pensou de assentar as bases gerães para à sua Edge, “em” um  congréso, onde se” reuniam às mais notáveis vultos geodésicos de cada país, 

  

  

  

afim de que as comunicações entre esses paises 
fosse facilitada. Não era facil a solução do pro- 
blema, pois cada logar adóta uma hora diversa 
e portanto, em toda à superfície da Terra, havia 
um” grande numero de horas diferentes, motiva- 
das pelo movimento de rotação do nosso glabo, 
sobre o eixo, que origina à sucesão do dia pela 
noute, é vice versa. 

No anno seguinte, um congresso em Washin- 
gton porseguiu no mesmo estudo, e ahi foi resol- 
vido dividir o globo em 24 fax contendo, cada 
uma, 15º gráus, ou seu equivalente, quer dizer uma hora. Sabendo. que “a cireunierencia do 
equador se divide em 24 horas, se dividirmos 360 
por 24, O resultado achado é 15º, ou seja 1 hora 
ltempo) equivalente à 15º gráus, e por conse 
“guinte 1 minuto de tempo egual à 15 minutos de. 
gráus. Ora na redução dos gráus do circulo em 
tempo, adóiase egua item, ou seja 1 gráu de 
circulo equivalente a 4 minutos de tempo. Admitindo como faxa inicial, à que se acha 
colocada a 30 minutos à leste é este de Green 
wich, todos os pontos da mesma faxa teem no 
mesmo instante, a hora marcada no ponto inicial. 

Portanto, se cada faxa corresponder, como 
disssemos, a 15º gráus, ou à 1 hora, à faxa col. 
locada a leste (que se lhe segue imediatamente) 
terá uma hora de avanço em relação á hora da 
faxa inicial, assim como a faxa colocada a 
deste, terá uma hora de atraso, em relação á mes- 
ma, Portanto, quando for méio dia em Green- 
wich, será, Segundo à nossa gravura, uma hora 
da tárdo, pero de Berlim, Vienna, Athenas, etc, 
ão mesmo tempo que deverão ser onse horas em. 
Lion o 

São estas as bases geraes adótadas no con- 
gresso e que hoje se acham cm uso cm muitas 
nações, uso que Portagal deverá seguir desde 1 
de janeiro do anno proximo. 

À vantagem que resulta deste facto, dá em 
resultado que. todos os relogios deverão marcar 
ao, mesmo. tempo, O imésmo minuto e segundi 
diferindo apenas às horas, consoante à sua pos 
ção em qualquer das faxas: para cada divisão. 
ão poente, uma hora à menos, « para cada divi 
são ao nascente, uma hora à mai 

Mas nã nossa gravura, facilmente se observa 
que alguns paises se encontram a dentro de duas. 
ou mais faxas, como sucede por exemplo com à. 
Russia, dando em resultado a hora ofícial de San 
Prersbúrgo, ser diversa de Moscow, visto à zona 
d'ssa nação ser enorme. Esse inconveniente teria. 
fatalmente de ser remediado e por isso se con- 
vencionou que as extremidades das faxas con. 
tornando as fronteiras deveriam ser aquellas que. 
se deviam seguir para o caleulo da hora fcial 

ntre nós, por conseguinte, à faxa que devere- 
mos seguir derá aquelia que contorma a conta do 
Atlântico, e que se acha situada dentro da pri 
imera axa de oeste do meridiano de Greenvich 
o que equivale a dizer que quando fór meio dia. em Greenwich, deverá contarse 11 horas em todo 
Portugal, sem” atender á sua distancia ao meri- 
diano. E! essa hora inglêsa que se convencionou 
chamar hora da Europa occidental, correspon- 
dente á faxa que passa por Greenwich. 

Às diversas. faxas ou divisões de horas que. 
atravessam a Europa, tomaram diversas designa- 
ões, segando os pontos do continente europeu 
que aproximadamente atravessam e assim se de- 

1) Pacha da Europa Central, ou seja aquella qa fama Fel poi ds poda air os ais 
perior a uma hora, em relação é hora de Green- 
Wich, ou seja 1 hora mais tarde, 

2) Facha da Europa Oriental, ou se 
que passa pelos pontos onde a hora o 
perior a duas horas, em relação á hora de Green- 
ich, ou seja 2 horas mais tarde, 

Além alcsa, inda outasfachas tiveram de. 
signação especial como por exemplo, o Siandara “lime, nos. Estados Unidos, que at 
vessa os pontos que na nossa gravura, correspon- 
dem hora V da manhã; Central Standard Time, 
o que corresponde 4 hora VI da manhã; Moun. 
ain Standard. Time, que corresponde á hora 
VII da manhã e o Pacific Standard Time, que 
corresponde á hora VIII da manhã. 

Portugal que até á data tinha a sua hora em 
relação ao meridiano de Paris e cuja diferença 
entre à hora de Lisboa é a hora de Paris no 
mesmo instante era de cerca de quarenta ecinco. 
minutos, o que quer dizer que quando era meio 
dia em Paris, em Lisboa era apenas onze horas 
e um quarto, passará a ter uma hora de diferen-. 
ça em relação a Paris que fica na mesma facha 
que Greenvich. 

Os elogios deverão portanto ser atrasados de 
cerca de um quarto de hora, para que seja posto. 
em vigor o decreto da hora universal, isto em 
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I$lação à Lisboa, Se nos referimos a qualquer de Ou oia o Postas a iderença Será 
maior ou menor, consoante a diferença que hou er entre Lisboa e ssa cidade ou vi, refer 
essagem “do sol, no meridiano. o ltema atual do horas, a diferenças entro dis pontos, proximos ai, como se, depreende 

do us dizemos, muito sensiveis, e é assim que. 
imigundria para Lisboa, esa diferença sobe a at natos 13 Segundos, Dentro do mesmo pas, 
tambem ha, Come dissemos, dierenças assim é 
“lue, sendo meio dia em Lisboa, será: 

  

    

  

  

No Porto, .,..u. 
Em Coimbra 
Em Elvas... 

nto 
Des tê de do,   

Já em Angra (Açõres) a dierença é maior, é 
"A eso e que é meto dia em Tino Em 

DErA. to 479 e 373 da manhan, e no Funchal 
Mb Bm Sa, ou seja uma hora e doze minútos 

  

' meio mais cedo em Angra, e trinta e um minu 
tos é desenove segundos no Funchal. 

Esta diferença de horas apresenta ás vezes, 
sos curiosos como, por exemplo, sucedau ha an- 
nos, que um telegrama espedido de Londres em 
4 de janeiro, chegou ao seu destino (New York) 
no dia 31 de dezembro do anno que lindára, isto 
É, chegou mais cedo do que a hora a que foi es- 
pedido. Não queremos com isto mostrar a cele- 
Fidade dos enviados telegraficos na America, em 
relação aos nossos, que muitas vezes, um tele- 
grama espedido de Lisboa para Cascaes, leva 
mais de oito dias para chegar ao seu destino. 

Para mostrarmos que pouco espaço de tempo. 
é necessario para que uma hora mude, lembre- 
mos a anedóta citada por Flammarion, na sua 
Astronomia Popular, Um viajante que désse a 
volta 4 roda do globo de Leste a Oeste, em 24 
horas e partisse ao meio dia, teria sempre sol, 
no meridiano, e portanto, teria sempre a mesma 
hora é cada vez que tornasse a passar pelo ponto 

  

  

  

     

de partida, contavam os habitantes, um dia mais é 9 injante cava. mais movo um dia. Se isso fosse tia. fórma para, que as pessoas edosas se 
tornassem jovens em pouco tempo, quantos em- 
prsendeia uma viajem (dessas, de. posa 
geral A Nado orguntamos agora, quando é que o dia muda de nome, e o local onde o facto se dá? A mudança de mome dáse em geral á meia noite, mas em todos os momentos, o mesmo nome Serve para todo o globo O local da terra em que Saia muda de nome, é segundo uma especie de Convenção tacita entre marinheiros e geografos, o meridiano que atravessa o estreito de, Benring é à Pole; em cuia Bastante Irregolr Isto diria Flammarion- em 1583. Hoje pouco mais se adeantou sobre o assunto. O dia muda sempre de nome, desde que dê à meiamoute, no 
local considerado. “Nas se. sitema da hora universal não vem 
fatalmente defazer esses pequenos inconvenien- 
tes; no entanto, vem reduntr à uma unidade mais. positiva a hora. portuguêsa, em relação á hora 19" meridiano que se tomou por tipo. Temos só 
de trabalhar. com horas, para às diferenças en- 
tre um ou outro local do mundo e evitamos à iedção Com mimos e segundos como até ato 

    
  

  

  

  

    
  

  

Axtonio A. O: Macuavo. 

O Elcotro-Anosthono Tugman 
do dr. A. B. Tugman 

  

Um novo invento temos a registar nesta secção destinada a recolher o que de mais interese à ciencia yae apresentando em cada di, nesta forte Sortente de progresso que vem animiando todas as manifestações da inteligencia. “Tratase de um aparelho de ancaisar destinado & extração dos dentes sem dôr por meio da ele- iricidado, denominado Electro-Anesthene Tug- man, invento do sr. dr, À. B. Tugman, proficiente odantologista que tem estudado profundamente ésta- ciencia, chegando aos melhores resultados Gomo o da invenção do seu Eleiro-Anesthene Tugman, de grande beneficio paraos doentes, con segtindolivralos realmente do doloroso sofrimen tos qual o de extração de dentes, pois por meio destê aparelho "se facilita extraordinariamente essa extração, sem que o paciente sinta à m 
pequena dôr. a q Nastas são já as demonstrações feitas pelo sr. dr. “Tugman do seu sistema da extração de dêntes por meio da eletricidade com o aparelho 
de sua invenção. 

  

   

  

  

  

  

  

Da. À. B. Tugas 

Em Inglaterra como em Espanha, o sr. dr. 
Tugman tem feito suas demonstrações com o 
maior éxito, é na revista mensal La Odontologia, 
do mez de abril proximo passado, encontrámos 
uma apreciação da conferencia que realisou na 
Sociedade Odontologica, de Madrid, onde foi 
apresentado pelo sr. D. Florostan Aguilar, dir 
tor da Odontologia, professor da cadeira, de 
rurgia dentaria da Universidade de Madrid, den- 

ta do rei Afonso XTIL e da côrte. 
ssa. apreciação, altamente honrosa par 

sr. dr. Tugman, É ao mesmo tempo à explic 

  

   

  

  

  

  

 



   

128 O OCCIDENTE 
      

ção do seu invento, sobre o qual vamos 
ilucidar o leitor, transcrevendo os seguintes, 
periodos: 

«O dr. Tugman explicou o seu sistema, 
qu, conse o seguinte: 1 Na apicação ima compressa en cuja composição entram à adreaaiha e'o acido fenico em proporções 
que ele desconhece, por se tratar de um Produto preparado por: uma. fabrica inglêsa Eque serve para. insensibiliar superficial mente a parte em que tem de se dar às pur. Góes Com a seringa: 2: À colocação na cabe. Ga do paciente, de am aro que termina em dias esponjas. pequenas. que se impregnam de uma solução de cloreto, de sodio é que consitue polo negativo. 5» Na aplicação 
thesico, que é um composto de euaina beia, adienafina, feno, mol e mento ga, de embolo metalico e com a superfície Exterior de borracha, como iolador, forma o lo postivo, adaptándo se ambos os Polos uma corrente eletrica de pouca voltar aparelho produtor leva o anesthesico 

  

  

      
  

  

  

    

        
  

O dr, Tugman fez demonstrações em va 
rios doentes e viuse que efetivamente a 
anasthesia era profunda, pois tratava-se de     
casos de extrações difíceis e Iaboriosas, e, 

  

  

      
num delles, em que só empregou a mesma. 
solução em injeção ordinaria, poude-se apre- 
ciar a grande diferença de sensibilidade. ' dt, Tugman foi muito aplaudido « pôz- se é disposição dos socos para, dar todas as explicações que solicitassem sobre o seu is- 
tema O sr. Aguilar, em nome da sociedade, agra- deceu ao dr, Tugmam a sua ida a Madrid € felicitono cordealmente» Em Lisboa teveo5r.dr. Tugman ocasiãode 
fazer uma conferencia, sobre o seu sistema, na Academia de Estudos Livres, conferencia que assistia. grande numero de médicos e dentistas, entre aqóls o rd Cabeça, um dos mais pro cientes operadores portuguêses do nosso tempo, e que foi dos primeiros a louvar 0 ar dr, Tugman por eu maravilhoso invento, seguramente Bado à um grande exito, tanto mais que 0 sr. dr. “Tugman poe o seu invento disposição dos seus. 

Avraeno 

golegas, para a sua vi 
vem para à 
Para este 

a Dental Manufacturing 

   
  

    

Anestheno Tugman, o qui 
de reconhecida vantagem. 

    

m 0 sr, dr. Th 
Londres, a fabricação do seu aparelho Eleeiro 
cido nos domínios da ciencia oJontologica, como 

  

NECROLOGIA     

Alfredo Ribeiro. 
Desaparece para além tumulo um dos 

homens maio dltinios do noso meio je 
ão mesmo tempo mais brilhantes dos nossos 
tempos, Alíredo, Ribeiro, vulgarmente cor 
nhetido pelo pseudonimo de Ruy: 1iarba com 

faça bs sous escritos de critica e na 
dos” homens e coisas do sou 

  

  

    
tempo. 

Morreu, fulminado pel 
na manhãn de 21 de 
fredo da Silva Ribeiro, q 
boa à to de março de 1844. 

oi intimo amigo de Mariano de Ca 
valho e seu companheiro na redacção do 
Diario Popular. Fundou a folha humorista 
O Pimpão, em que deu largas ao seu es 
pirito scintilante de verve mito original e 
espontanea, que popularisou aquella folha, 
cujo titulo nasceu da alcunha com que 0º 
povo cognominou o couraçado Vasco da 
Gama quando foi adquirido pelo governo 
português em 1878. 

Alfredo Ribeiro foi nomeado, em 1878) 
secretario, do Observatorio Astronomico da 
Ajuda. Eleito deputado pelo ultramar em 
varias legislaturas, a sua figura passou nã 
Camara um tanto apagada, pois não tinha à 
bossa parlamentar. 

Pertencia á administra 
do Gar e Electricidade. 

Nos. primeiros volumes do. Occimente 
encontram-se alguns escritos de Alfredo Ri 
beiro, que tambem colaborava na Mala da. 

Europa, para onde tinha agora em preparo um 
estudo sobre a candidatura de D. Fernando, 
viuvo. da rainha D. Maria 11, ão trono de 
panha. pa 

O trabalho da manhã vale ouro e o da noite 
valo prata. 

  

      
       

  

  

    jo da Companhia. 
Rinsino 

  

risação, de tão grande 
    

Company Li 
al vae tornando conhe-   

  

Electro Anesthene Tugman (egito) 
PATENTE 

Operações sem dôr, sem perigo, sem cocaina 
Por meio da Syringa Blecrica A. B. Tugmamn 

Demonstrado em Londres,   togal é Hespanha perante a arte e approvado 
  

Tratamento do doenças da bocca e novralgias por moio 
das infiltrações oloctricas. 

TUGMAN LOCAL ANESTHESICO — EMPLASTROS TUGMAN 
Ounio meio de operar sm dr é tm pego 

A. B. TUGMAN, DENTISTA — Paacio Foz 
Appaelos fbéados pelo DINPAL MANUFACTURING CONPANT UNITED — Lonetros 

hos Hickie Brothers 
7, 1.o— LISBOA 

“Agencia e deposito do appar 
RUA DO CRUCIFIXO, 

COUTO ALFAIATE 
Nos dstalçõs Esta 

Este ateler que por m dei eai ontado com todos os dos é sórtido Go ae ultimas movidades de Parse Lo reis 
RUA DO LORETO 

Entrada pela Na da Emenda, 118, 4.º fá Praça Luis de Camões) — LISBOA. 
TELEPHONE 1815 

    

    

     
  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & CG. 

Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

Trabalhos em todo O gencro de gravura, autotypia sincograpii 
chromotypia, ete, Especialidade em photogravuras. — OS preços tais ba- Cats do fai, em todos os trabalhos. Execução perícia 

  

5, 

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

ZA NS 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo produeto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
orgânismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

Xxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos   Pacote de 500 grammas, 600 réis 

ELES | Canas para a encadernação 
EO Sad | Os Volumes do «QL 
AS FORCAS DEE» 

ilmen- 

Em porealina com litras à ouro, 
encadernação de luxo 

     

      

  

  

    

  

Ene & Go Li ty aueiontado pelos governos 
ridados santarias de Portogal 
E remiado com Medalhas d'Ouro em 
fossas exponições. Contenares dos 

ei prai à a 
aid, na pobreza do sam. 

a) nal de todas a qu É preto E no ando ao 
Tae eso Lone pets pessoas de conste 
Alca ra o pilas robostas, quo leem 
sedã de tah intaletualou py 
so eae ate vinho representa 
shot bit, A venda nas pnemela. 

Ha capas para todos 0s annos, 
Bguags na cor para colicoções. 

    

que (ane 
as doenças é sempr 
tantar as forças. 

  

  

  

  Capa 800 réis 
Capa o encadernação 1$; 

   


